
“rastados para o Brasil, até n extinção efet 

à sitio Com seus quitutes, seus cbstumes, - 

“or na, colônia, proibidas no Império, 
“mente perseguidas na “república, apezar das gerantias de eulto, consignadas. 

SERRO “na, Constituição. Sobrevivernm apesar de tudo. |. 

das cobertas de panos, cercadas dê velas votivas, é frequônte cuvir-se ot 
- ritmo frenético dos atabagues africanos crltuando seus deuses, Fá feuta. na) 
- no terreiro de candomblé! Uma multidão, de crentes enche "o: barracão. erga. o 
“lansdo de bandeirinhas. coloridas. Cs cânticus seguem, ora em lingua de og 

Ea oo idea Ei nao sd, 

" Recém desogberto e. em dESpONUdS pero o munco. êste. Ee 
E sit, e dá singiravam poro cê, atravéz vo úcesno Rtlântico, aqueles einiao É 

“tros. "tumbeiros”, nevics pejados de csScravos-negros... tos 
Deznas, centenas, aa milhões de pretós Form. arm; no 

vn do ias fico Negreiro, em. 

nelados do. século passado. 
Homens, mnlheres, crianças, da Gosta ca Guiné, “aa Contra- 

Costa, do Congo, pretos sudaneres, negros. dbêntus, touos viéram a: rilhõa- 
"dos para regar com seu sucr' forte os, crnavinis do nordeste, para Va. cu- 
“lhar à terra nas Minas Gerris, para a cozinha das vayás. bahianas. 8 pars “a 
e sensualidade dos royôs «ve todo o Brasil, 

tas os negros tinham alma e um. coração pulsando dentro: ao” 
suas te um. emu, fmoos 

xeram sens; atabaques e seus deuses, ... 
“AS- religiões negras: Sobrovivetam no Erasit. Conprímidas | 

us tinha religião oficial, é irquento. 

São os "xongôs" do Nórceste, as'macumbas" do Rigs “08. mo 
a tugues" de” “Pôrto Alegre e os cendomblés da Bahia. Todos são a mésma cone o; 

“iu belo como o) eindomblé ga Bahia. dio CR 
ços da: quiétude, da 

com. vnriantes regionais. -Has. nenhum é tão: rico, tão] interessante, - tão 
nar REA 

; Em -Snlvador é frequênte | ouvir- Be, 
noite, quando” “insetos. invisíveis cantam seus psalmos entre árvcres sagra-. 

nação Angola ou de nação Kêto. Os orixás vão baixando e as Fithas. saem. 
“no dantos.. Rugem os atabrques, retine o “AgO8 “cehia o caxixí, o. 

Numa orgia de ritmos, revive a Africa inteira nas” plegas” or 
“dar BroBil; quatro séculos depois drlohegada do priinei ro HEgxux preto. Rxx : 
“É o fetichismo do Continente Negro, com '0s: pais de terreiro, as filhas de 
“ santo, os terrores. primitivos da magia, 08 
“de Yeman Já e de Omulú,.. É o despacho com aroite de dendê, 

mistérios de oxalá, de Ogum; 
é º arroz de. su A “Haussá, 2 carurú e.o acarajé... “o 

“Poi no terreiro de ea ndomblé - que. nasceu o sonda, todo. 
— Oheio de ritmo “afr: cano. 

E bahisno em Pôrto alegre!” º 

“vêm ao 

“ trais. “ a 
“Nas audições de estúdio será revivido desoritivamênte. tom. 

É essa Bahia. que vamos trazer no Rio Grande. o cangondé 

Joãozinho da Conéia, seus atabaques e: suas. £ilhas ge santo. 

Progrma” de estúdio”, de trinta minutos, e espetáculos ten 

- o é ritual fetíchico du candomblé bahiano. Ilustrado como ritmo e embe- 

“to, JoÃorinho. da Gomêis é dençarino. lá se exibiu no Teatro Yunicipal do. 
Rio, em níméros de dança afro-brasileira. Muito devem a êle Carmem Wiran- 

da, Bros Volúsia e Anita Vt ro,
 

| legado pelos centos do culto negro, úirígidos por Joãorinho da Gomiia,. 
o:mais famoso e mais popular pui de santo do Braril. Antes de pai de san- 

em passos de macumbal, Virão. cum sia ARG 
| -tocadóres de Atabaque e três films de santo, 

No teatro desfilará, tcoará, cantará e “dehgads 0 “candomblé. 
inteiro. “Todos vestirão a colorida e típica vestimenta bahiana, especial. 
mente no que se refere às filhas de sinto: torso à cabeça, colares de. "auia 
pulseiras fartas, bata crivada, pono da Costa, anágua engonada e chineti- à 
nha faceira... 

Uma completa demonstração “o canuomblé vivida no palco. Um, 
espetáculo. inesquecível, não só pelo in ditismo € pela criginnlidrde, mas. 
pela própria colaboração dn platéia, que poderá fazer todas as perôintas, | 
para sociar sua curiosidade em tôrno da religião Peti chica. dos' negros. tras. 
sileiros.

U CANDO CBLÉ 27 PBÓSTC ALSGHE 

i ; Recém descoberto é mal descertado verº o mundo êste bre- 
sil, e J Singravom poro cê, etrsvér .0 coesno Rtlântico, aqueles sinis- 
tros: "tunbeiros", noviçe rejeúos de osCcraAvos NegrTOS,.,.. 

vesrnos, centenhas, mllkbares, milkces de pretus forom er-, 
rastndos para o Brasil, até n extinçõo efetívw ao trífico nagre)ro em 
melados do aéculo pas-ado,. | S 

Homens, mulheres, criançãa, da Costa e Guiná, de Contra- 
Gosta, do Congo, pretos eudaneres, negros btêântua, touos vieram a rilhõe- 
dos paArn regar com sej sucr forte 048 conavisie do Dordeste, para va Ou- 
lhar * terra nas Minas Gersis, para a ócorinha das jayas bahnianas & para 
aA sensualidede dos s0y6s ue todo o Hrasil, o ' ; 

as oa nezrus tinhan nima e um curoçõão pDilssaido dentro:do 
pelto, Com seus quitutes, seus costumes, suis línguaa, sum temura, trojs= 
xeram seus atabagues e sevs deuses... E EE em É 

AS religiões necras sobreviveram n0o Brasll. Comprimidas 
na colônia, proibidas no Império, que tinha religiãao oficinal, e frsquenta- 
mente perseguidas na república, apezar das gerantias de culto constgónedas 
na Constituição. Sobrevivernm apeear de tudo. | o 

São 08 "xingês" do Horuesto, as"macumbas" do Rio, os "bee 
tugues" de Pôrto Alºgre e os cenuomblés dm Bahia, Todcos São A Mésma CoU= 
sa, oom voriantes regionsis. Hãs nenhum é tão rico, tão interessante, to 
belo como o condomblêé da Brhia, : 2 

Em inivauor é frequente ouviíir-se, gentro da quiéetude da ' 
nnite1quando inaetos iriviciveis oanta+ seus paeslmos entre Árvcres si6ra- 

das cobertas de paenos, ceroadas de velas votivas, é frejuonte nufir-ae o 
ritmo frenético doa atabigues Afr'cancs cUultuando seus deuses, Nà Tfesta 
no terreiro de candomblé! Uma mult'dão . de crentes enche o barracão engae-.. 
lanndo de bandeirinhas coloridaa., Cs cânticus seguem, ora em língoa de 
nação Angola ou de nação KEto, Os orixis vão beixando e as Citras ocaem 
no santo... Rugem cs atabcqoes, retine o ngug#é chia o caxixi... & . 

f Numa orgie de ritmoa, reviva a AÁfrica intelire naa'plaãua 
do Br=s11, quatro acoulos devois d#crugaua do primeitro weggrex preto., RXX 
É o fetlchismo do Continente segro, com os pnis de terreiro, as filhas de 
santo, o9 terrores primitivos da ragie, os mistérlos de Uxalá, de Ogum,; 
de femanjá e de Cmelâá,.,. É o despecho ccm areite de dendê, é o arroz de . 
HavssA, 6 CACUX]! é o ACAFAJO. | ” 

Foi no terreiro de Condumblé que nasoeu o samba, todo- 
cheio de ritmo afriocano, ds u 

É essa Bahbis que vamos trazer no Rio Grende, O candomblé 
bahieno em Pôrtoc Alegrel' : 

Joãorinho da Goméia, seus atabuques e msuas filhas de santo, 

E F 

vêm nÍ. | 
Progr ma de estúdio, de trinta minutos, e espetáculos tea- 

trnia, ; 
ax audições de estúdio será revivido desoritivamente to- 

do o ritual fetíchico du cAndumblé bahianvo. Llustrado dom o ritme e embe- 
lersdo pelos contes do otlto negro, sirigidos por Joaorinho da Gomºiia , .. 
D mais famoso e mais popnlar psi de saoto do Bra-il, Ántes da paí de san- 

to, Jofiurinho de Goméia é donçarino., á 5e exibin no Tentro Yunicipal do 
Rio, em nimeros de dança afro-bresilaira., Muito úeven a 2le OCarmem Miren- 

da, Eros Volnhsia é Anita Ut ro, em prosun de macumbal Virãio coum ê1le trãs5 

tooadoures de atabeque e três filhbias de annto,. 
No teatro desfilarÃá, tooará, cantará e dmnçará o candombld 

inteiro,“Todos veastirão a cColorido e típjca vastimentea bahiana, especiíal-s 
mente noó que se rafere às fllhas de Sinto: torso à cebeçã, colares de "guiás 
pulseiras fartas, bata crivada, pono dea Costa, anfgua engomsnda e chinsli. 
nha faceilra... 

Uma completa de-onstração uo canuomblé vivida no palteo. Um 
espetáonlo inesquecível, não sSó pelo in uitisto e pela criginalidode, mas 
pela própria colabcresnção do platéta, que soderáa fazer todas nº yerguntes, 
para sociar sSua curiosidade am tórno dea religião fetichica dos negros lres. 
aileiros,. 
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